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Garibaldi evita comemorar favoritismo, mas tem apoio de Temer 

Bi TALHA  e  Planalto luta para conseguir os 49 votos pela 

Governo com duplo des 
—Não sou candidato em hipótese vel. Ontem, o senador admitiu que 

alguma disse a jornalistas. deve ser critério no partido o "currí- 
A insistência da bancada conti- culo" dos colegas. Ou seja, tem mais 

nua. C) líder do PMDB no Senado, chances quem não tem problemas 
Valdir Raupp (R.0), trabalha nos com a Justiça e que, futuramente, 
bastidores por Sarney. Procurou não deixe o PMDB na linha de tiro 
ontem à tarde o líder do PSDB para da oposição. Considerou-se um no-
incitar um debate. Hoje pela manhã me livre de pendências do tipo. 
voltam a se encontrar. Mas, oficial- 	Quintanilha é outro nome fora do 
mente, Raupp desconversa. 	jogo, depois do que ocorreu ontem. 

— Estou levando a ele os quatro Presidente do Conselho de Ética e 
nomes. E ainda não me deu respos- aliado de Renan, Quintanilha anun - 
ta. E importante que não haja dispu- ciou o arquivamento do quarto e do 
tas para evitar crise --, disse Raupp. quinto processos contra o alagoano, 

O :PSDB veta Sarney, ficou claro representados pelo PSOL e pelo 
na voz de Virgfiio, há alguns dias, e PSDB e DEM, respectivamente. 
ontem, quando o líder foi referenda- Um deles pela suspeita de "caixi-
do pelo presidente do PSDB, o se- nha" em ministérios comandados 
nador Sérgio Guerra: pelo PMDB. A outra acusação era a 

—1\ lelhor escolherem um presi- de espionagem de Renan contra os 
dente que possa nos ouvir, e que não adversários Demóstenes Torres 
leve o Senado a outra crise. (GO) e Marconi Perfilo (GO). 

Sarney só aceita o cargo se hou- — Arquivar processo não é crime. 
ver consenso dentro do partido e na Mas se vier o Quintanilha, com todo 
oposição, o que aos olhos dos pares respeito a ele, eu me lanço condida-
está cada vez avos dfficil. Daí Gari- to — avisou Arthur 
baldi surgir corno opção mais palatá-  a  ;..e i a ❑mais no Informe JB, pág. A4 

CPMF ao passo que espera do PMDB um nome de consenso para a presidência do Senado 
• 

Lear tiro Mazzini 

■ 3RASÍUA. Dono da vaga da pre-
sidêr cia do Senado por força da tra-
diçã( na Casa, o PMDB, maior ban-
cada ainda dividido, adiou para ter-
ça-fe ra da próxima semana o anún-
cio d ) sucessor de Renan Calheiros 
(AU, que renunciou ao cargo. A ma-
nobt item dois objetivos. Evitar que 
a su .essão atropele a votação da 
CPI\ :1;‘, que irá à plenário em pri-
meii a turno também na mesma ter-
ça. ganhar tempo para levar os 
quat -o nomes que surgiram como 
can( datos aos líderes da oposição a 
fim ( e obter um consenso. 

- Há vários cardeais lançados. O 
que alta é inspiração divina — brin-
cou ) líder do governo no Senado, 
Ror ero Jucá (PMDB-RR). — O go-
ven o não vai ter ingerência nisso. 

rn reunião realizada com a bar - 
cadi ontem no Senado, em que a:pa-
rec.( ram 19 dos 20 senadores -- só 
Rer In faltou, quatro peemedebistas 
se 1 nçaram. Garibaldi Alves (RN), 
Lec nar Quintanilha (TO), Neuto de 
Coro (SC) e Valter Pereira (MS). 
Aio ta não tiá consenso. Todos eles 
fora :n considerados bons nomes pe-
los ores, mas quem surge como fa-
vor :0 é o único que pediu votos sob 
os tolofotes: o potiguar Garibaldi 
Alv is. Pesa a seu favor, ainda, o 
apo o do DEM e do PSDB. Garibaldi 
foi iraticamente lançado pelo líder 
tuc no, Arthur Virgílio. E é aliado 
loa, de Agripino Maia em Natal, o 
lide do DEM no Senado. E, além 
dis: o, tem o apoio do presidente do 
P1V DB, Michel Temer. 

- Pelo fato de eu ser um candida-
to, natural que eu me abstenha de 
vot ir nessa escolha. Mas se eu não 

sse adversário, seria ótimo — 
dis e um animado Garibaldi. 

) que o Planalto menos quer é 
urr í disputa em plenário se não -
boi ver um nome de consenso„ Se-
ria ira desgaste. E quem aposta nis-
so í o tucano Virgílio. Lembrou que 
o g werno terá de conseguir 49 vo-
toe para aprovar a CPMF e, depois, 
pe: ) menos 41 para eleger um pre-
sicl da Casa aliado do Planalto. 
Ceado como o preferido do presi-
de fite Luiz Inácio Lula da Silva, o 
ex presidente José Sarney (AP) 
sai i antes de a reunião acabar. 


